
 

 

 

 
  

 

EXMO SENHOR 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA  

DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES  

  
S/85/2024/XIII  

 
 

 
 

Assunto: Requerimento ao Governo Regional dos Açores – CONTROLO DE PRAGAS 

 

 

 

Nos termos do n.º 1 e n.º 2 do art.º 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, o Grupo Parlamentar do PS/Açores entrega à Mesa da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Exa., para efeitos de admissão, perguntas 

com pedido de resposta escrita dirigidas ao Governo Regional dos Açores.  

 

 

Horta, 31 de julho de 2024 

 

Com os melhores cumprimentos  
 
 
 

A Vice-Presidente do Grupo Parlamentar 
 

 
 
 
 

 
Andreia Cardoso 
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REQUERIMENTO 

 

PS/Açores preocupado com prejuízos nas culturas agrícolas devido à inércia do 

Governo no controlo de pragas 

 

Considerando que a proliferação de pragas, nomeadamente de ratos, pombos, rolas, 

melros e lagartixas tem ganho proporções alarmantes nos Açores, traduzindo-se em 

elevados prejuízos para diversas culturas, desde o milho à vinha, e com graves 

consequências, quer na saúde animal, quer na saúde publica, como é o caso da 

leptospirose, uma zoonose grave; 

Considerando que os Agricultores têm feito o que podem e o que lhes compete para 

minimizar os estragos nas suas culturas e para controlar estas populações indesejadas;  

Considerando que já existiram manifestações públicas de descontentamento da 

Federação Agrícola dos Açores, bem como da Associação Agrícola da Ilha Terceira e a 

Associação de Agricultores da Ilha Graciosa, sobre a ausência de medidas concretas do 

Governo Regional dos Açores, acusando-o de falta de estratégia no controlo de pragas; 

Considerando que, desde 2022, o Governo Regional tem vindo a reconhecer que esta 

situação é um problema e que os prejuízos são avultados para os agricultores;  

Considerando que, em agosto de 2023, o Secretário Regional da Agricultura disse que iria 

apresentar um plano de controlo de pragas, mas passado um ano desconhece-se o plano 

e problema tem-se agravado; 

Considerando que o aumento destas pragas nos campos constitui mais um entrave à 

sustentabilidade da produção agrícola e mais um custo acrescido e uma dificuldade para 

os agricultores; 

A título de exemplo, só no setor da vinha, este ano os vitivinicultores da Região estimam 

perdas de 30% a 40% provocadas, em grande medida, só pelo melro preto, enquanto os 

prejuízos resultantes da ação da lagartixa podem originar perdas na ordem dos 70%; 
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Considerando ainda que os produtores se queixam da inércia do Governo Regional e 

apontam falhas nas medidas desenvolvidas para o controlo da população da rola-turca em 

2023, com a abertura da caça a esta espécie. 

Vem, nos termos estatutários e regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar do 

Partido Socialista dos Açores, através dos deputados abaixo-assinados, questionar o 

Governo Regional dos Açores sobre o seguinte: 

1. Em agosto de 2023, o Governo Regional dos Açores afirmava que teria operacional 

o plano de combate às pragas agrícolas. Passado um ano, este plano já foi 

apresentado? Que entidades foram auscultadas para a sua elaboração? Solicita-se 

cópia do plano e dos pareceres apresentados. 

 

2. Que estudos relativos à ecologia e às populações da rola-turca (Streptopelia 

decaocto), da lagartixa-da-madeira (Teira dugesii) e do pardal-doméstico (Passer 

domesticus), para além das várias espécies de ratos, incluindo a sua relação com 

as diversas culturas agrícolas da região, foram realizados pelos XIII e XIV Governos 

Regionais, e em que ilhas? 

 

3. Que medidas de proteção das culturas e de controlo de pragas tem implementado 

o Governo Regional e em que ilhas? 

 
4. Que tipo de ações estão previstas para apoiar os agricultores e os vitivinicultores 

na implementação de medidas de controlo das pragas além da distribuição de 

rodenticida? 

 
5. Que apoios estão previstos para indemnizar os agricultores e os vitivinicultores 

afetados por estragos nas culturas causados por espécies selvagens protegidas e 

por espécies invasoras? 

 

Ponta Delgada, 31 de julho de 2024. 
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Os deputados, 

 

 

 Patrícia Miranda 

 

 

Joana Pombo Tavares 

 

 

Andreia Costa 

 

Carlos Silva 

 

José Toste 

 

Mário Tomé 
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Marta Matos 

 

Marlene Damião 

 

Berto Messias 

 

 

José Avila 

 

Luís Vieira Leal 

 

 

 

 

 

 


